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Introdução ao Projeto - Localização, Conceito e Análises

O VINHO

O vinho é uma das bebidas mais 
consumidas no mundo, desde a antiguidade 
até os dias de hoje, e no Brasil seu consumo 
vem aumentando a cada dia mais. Os 
estados do sul do país, princípalmente o Rio 
Grande do Sul, detem o título de melhores 
produtores dessa bebida, devido 
principalmente a forte cultura instalada, 
trazida pelos imigrantes italianos.
Estes imigrantes, colonizaram, em sua 
maioria, parte do centro e norte do estado do 
Rio Grande do Sul, estendendo-se para 
regiões de Santa Catarina e também Paraná 
e São Paulo.

A CULTURA

Mesmo passando mais de 100 
anos da colonização italiana no 
estado, o município de São João da 
Urtiga, assim como varios outros 
pequenos municípios localizados ao 
norte do estado, mantem viva e forte a 
cultura desse povo, por isso é comum 
encontra residências no município 
aonde há produção de vinhos para 
consumo próprio em porões.

Por isso, uma das coisas mais 
importantes que se buscou no projeto 
foi o lado humano. A simplicidade das 
pessoas do município se traduz nos 
materiais, nas formas e na relevância 
do edifício com relação ao povo da 
cidade. Seguir esse caminho torno a 
construção, parte da cidade e 
principalmente, parte do povo.

A PROPOSTA

Na região, mesmo com grande 
consumo de vinho de mesa, gerado a 
partir de uvas comuns, não há 
nenhuma vinícola especializada em 
gerar uma melhor qualidade desse 
produto. Por isso, para gerar 
crescimento no município a partir de 
um quesito cultural que é o vinho, 
trazendo o enoturismo para a região, 
a proposta do projeto se da para a 
construção de uma vinícola de 
produção de vinhos finos com 
intenção de atrair público para essa 
região com pouco desenvolvimento do 
estado.

AS UVAS

Existem vários tipos de uvas pelo 
mundo, porem as que se utilizam para 
a produção são as vini viníferas e as 
vini labruscas. As vini labruscas, são 
as uvas de mesa, comuns, 
encontradas em mercado e boas para 
consumo in natura, porem seu vinho é 
doce e não tem características 
marcantes ou aromas específicos, o 
oposto da vini viníferas, que é a mais 
usada no mundo para produção de 
vinhos, pois é ruim para consumo in 
natura, porem consegue gerar vinhos 
excelentes, e tem como característica, 
extrair do solo o máximo de nutrientes 
possível e com isso gerar aromas e 
gostos no vinho, como chocolate, 
pimenta, frutas, entre outras, e por 
isso, cada vinho fino, de vini viníferas, 
é diferente um do outro, em qualquer 
lugar.

Aonde?

São João da Urtiga - RS, 4.700 hab.
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Imagens do local

Área do terreno: 4,80 ha

Área de ocupação: 0,47 ha

Escala: 1-2000

Localização

O CONCEITO

A arquitetura italiana foi utilizada como conceito, retirando a sua materialidade, suas proporções, simetrias e 
repetições, mas principalmente as ideias de ambientes, como a varanda de acesso, a cozinha com fogão a lenha, sendo 
a espiritualidade dessas casas que marcavam o lugar, mas que ao mesmo tempo, se fazia pertencer a ele.

No projeto, a pedra da casa italiana foi traduzida nos blocos de gabião, e a madeira como a estrutura principal da
vinícola. 

Nesta idéia, separa-se o projeto da vinícola em 2 partes, sendo a parte mais alta aonde se faz o acesso a vinícola, a 
parte da "casa", e a parte mais baixa, aonde há a produção do vinho, o "porão", referência ao método construtivo e 
característica forte das antigas residências dos imigrantes.

RS-126
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Implantação - Detalhes do terreno -
Escala 1:500

ESCALA - 1 : 500

IMPLANTAÇÃO
1

N

A proposta de projeto constitui-se de uma vinícola para produção de vinhos finos, 
localizada no município de São João da Urtiga - RS, localizado na região norte do 
estado. 

A vinícola foi projetada para ter a capacidade de armazenamento de vinho 
de 60.000L, sendo 50.000 o mínimo exigido pelo Ministério da Agricultura para esse tipo 
de produção, e apresenta produção de vinho por gravidade, conceito aonde não se 
utiliza força mecânica, mas sim, a gravidade para o escoamento do vinho durante o 
processo.

O projeto buscou usar os materiais e conceitos encontrados na arquitetura taliana 
da região para que se adaptasse totalmente ao local em que se encontra. Como o 
edificío está localizado no centro do terreno e rodeado pelas varias culturas de videiras, 
o uso da pedra e da madeira faz o edifícios "camuflar-se" ao meio em que está inserido, 
além de serem materiais simples e de fácil obtenção. 

O terreno aqui apresentado possui 4,80 hectares em sua área total e está 
localizado na área rural do município, cerca de 3km do centro da cidade, e tem em seu 
entorno plantações de culturas diversas e a sua frente, ao outro lado da RS-126, um 
sítio, sendo este a construção mais próxima ao terreno. O edifício tem área ocupada de 
0,47 hectare, restando 4,33 hectares para o cultivo das videiras. A vinícola cultivará 4 
tipos de uva de espécia viti viniferas, sendo Cabernet Sauvignon com 1,5 hectares, 
Pinot-noir com 0,5 hectare, Merlot com 1,5 hectares e Tannat com 1 hectare.

O acesso a vinícola se dará em sua prioridade por automóveis, por estar afastado 
da cidade, porem foi proposto uma ciclofaixa interna para que se possa acessar também 
por ciclistas e em ultimos casos, por pessoas à pé. A vinícola possuí estacionamento 
com 24 vagas, sendo 1 para pessoas com necessidades especiais. Além de veículos 
pequenos, a vínícola possuí uma via privada interna para acesso de caminhões os quais 
fazem a carga e a descarga de produtos, equipamentos e outros, que são utilizados no 
processo. A cobertura do projeto se faz em 3 níveis e a telha utilizada é telha 
termoacústica 30mm de cor branca em todo o projeto.

As fachadas são compostas por blocos de gabião, fazendo referência as pedras 
encontradas na base da casas italianas. Esses blocos são dispostos em repetição 
seguindo os pilares de madeira da estrutura, que também vieram como conceito da 
arquitetura italiana.

O terreno e projeto

VENTO PREDOMINANTE
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Prancha Técnica - Visitação e níveis
próximos - Escala 1:150

N

ESCALA -1 : 150

PLANTA TÉCNICA - VISITAÇÃO
2
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Prancha Técnica e Mobiliada da
parte da produção - Escala 1:150

Tabela de Esquadrias

No. Descrição L H Quant.

P1 Porta de 2 folhas de abrir em madeira maciça com acabamento natural 2,0 2,1 1

P2 Porta de 1 folha de abrir em madeira semi-oca com acabamento natural 0,9 2,1 3

P3 Porta de 1 folha de abrir de madeira semi-oca acessível com acabamento natural - PNE 1,0 2,1 6

P4 Porta de 1 folha de abrir em madeira semi-oca com acabamento natural 0,8 2,1 2

P5 Porta metálica de enrolar - vertical com acabamento natural 4,0 3,6 1

P6 Porta metálica de correr com acabamento natural 2,0 2,1 2

P7 Porta de 1 folha de abrir em madeira semi-oca com acabamento natural 0,7 2,1 1

P8 Porta metálica de correr com acabamento natural 3,0 2,3 2

P9 Porta de 2 folhas de abrir em madeira maciça com acabamento natural 1,2 2,1 5

PJ1 Porta de 2 folhas de vidro com esquadria de correr e veneziana sanfonada com acabamento em madeira 2,0 2,1 3

PJ2 Porta de 2 folhas de vidro de correr com acabamento branco 2,0 2,2 1

J1 Esquadria fixa de madeira com acabamento natural 4,7 2,9 1

J2 Esquadria fixa de madeira com acabamento natural 4,8 2,4 1

J4 Esquadria fixa de madeira com acabamento natural 4,7 2,4 6

J5 Esquadria fixa e maxim-ar de madeira com acabamento natural 4,8 2,9 2

J3 Esquadria de maxim-ar com 1 folha de alumínio branco - peitoril: 1,50 0,6 0,6 5

J6 Esquadria de maxim-ar com 4 folhas de alumínio branco - peitoril: 1,50 2,2 0,6 6

Legenda de Acabamentos

Acabamento de pisos Tipos

1

2

3 Piso de assoalho de madeira ipê invernizada

4 Piso de cimento queimado tratado com verniz de areia de quartzo

5 Piso metálico furado para plataforma

Acabamento de Paredes Tipos

1 Alvenaria de tijolos maciços 9x19x5,3cm acabada com pintura branca

2 Parede de tijolos maciços aparente de cor branca

3 Parede de concreto com a marca das formas

2 Forro de gesso acartonado

Acabamento de forro Tipos

1 Forro de lambris de madeira pinus fixada em viga

6 Grama

ESCALA -1 : 150

PLANTA MOBILIADA DA PRODUÇÃO
2

ESCALA -1 : 150

PLANTA TÉCNICA DA PRODUÇÃO
1

N

N

7 Piso de bloquete de concreto 8x10x20cm (piso intertravado)

8 Piso de bloquete de concreto 8x10x20cm em cor vermelha

9 Piso industrial

Proposta de plantas para a ilha central do hall

Gerânio Amor perfeito Boca de leão Hortência
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Plataforma
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ver detalhe p.13
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Chapas de madeira tratada

para fachada com logo

Parede de alvenaria 

aparente com tijolos 

maciços de 

9x19x5,3cm pintados 

em branco

Chapa de 

madeira tratada

para fachada

3
,0

0

Viga primária de madeira

pinus tratada (ver detalhe p.10)

Tirantes em aço para

contraventamento

Vigas secundárias 

tratadas

de madeira pinus 

(ver detalhe p.10)

Parede em alvenaria de tijolo

maciço 9x19x5,3cm acabada

Plantas nativas

ornamentais 

(ver detalhe p.4)

Cobertura em telha
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Borda de telhado

em madeira tratada
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metalico de 5mm
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tratada (ver detalhe p.10)
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pedras de basalto

(ver detalhe p.13)Piso de bloquete de concreto

retangular 10x20x08cm

(piso intertravado)
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Forro de lambris de madeira fixado em viga

Forro de gesso

Parede com revestimento 

em pedra clara

Vãos para envelhecimento em garrafa

Barris de carvalho

Área de acesso a parte de

produção da vinícola

Rampa de concreto

detalhe p.13

Estrutura de madeira

detalhe p.10
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0
,5

0
2
,3

5

0
,3

0

- AS MEDIDAS NO PROJETO ESTÃO EM METROS, SALVO QUANDO ESPECIFICADAS.
OBSERVAÇÕES E

CONVENÇÕES

NOME DO DESENHO

ESCALA DO DESENHO

NÚMERO DO DESENHO 
NA PRANCHA

CÓDIGO DO DETALHE 

NÚMERO DA PRANCHA

CÓDIGO DO CORTE

NÚMERO DA PRANCHA

CÓDIGO DO DETALHE 

NÚMERO DA PRANCHA

CÓDIGO DA ELEVAÇÃO

NÚMERO DA PRANCHA
0,00

0,00 NÍVEL ACABADO

NÍVEL ACABADO

J00
000

000

LARGURA

PEITORIL

ALTURA

CÓDIGO DA ESQUADRIA

00
XXX
XXX

00

00

A
00

00

00

00 X
X

000 PI PA TE
TETO

PISO

PAREDE

R1 REVESTIMENTO EXTERNO

Trabalho Final de Graduação
FAURB | UFPEL | 2016.2

Acad. Fábio Luís Costa Zucco
Orientador. Gustavo Oliveira

Vinícola
In Vinum Veritas!
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Cortes de A' até D' - Escala 1:75

ESCALA -1 : 75

CORTE AA'
1

ESCALA -1 : 75

CORTE BB'
4

ESCALA -1 : 75

CORTE CC'
3

ESCALA -1 : 75

CORTE DD'
2

02 Caixa d'água 500L
Parede de alvenaria de tijolo maciço

aparente de pintura branca

Muro de gabião

detalhamento p.13
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Muro de gabião

com enchimento 

em pedras de 

basalto

(detalhamento p.13)

Mesa com base em gabião 

(ver detalhamento p.13)

Abertura 

retangular de 

concreto

02 caixas d'água de

500 L

Viga primaria de madeira

pinus tratada com seção 

de 10x30cm

detalhamento p.11

Parede de alvenaria de tijolos

maciços 9x19x5,3cm acabada com

tinta branca
Esquadria de madeira

(ver detalhe p.12)

Grade de madeira para ventilação

permanente

Piso deck de madeira pinus 

tratada em autoclave com

espessura de 3cm

Cobertura de madeira com espaçamento

entre vigas secundárias (6x16cm) de 50cm

Forro de lambris em madeira

fixado em viga

Plantas para ornamento

detalhe p.4
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Porta de 

enrolar 

metálica

para acesso à 

área da vinícola

06 caixas d'água com capacidade

de 1000L cada totalizando 6000L

Plataforma metálica sobre os

tanques de fermentação

10 tanques de fermentação

com capacidade de armazenamento de

6000L cada

Muro de gabião com apoio em

alvenaria

Rampa de concreto de acesso 

para a área de fermentação da 

vinícola

Alvenaria de tijolos maciços aparente de 

9x19x5,3cm com pintura branca

Acesso a área de despache

da vinícola, com piso de bloquetes retangulares

(piso intertravado)
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Rampa com guarda-corpo em

muro de gabião

Escada metálica 

com corrimão 

em aço inox

Escada metálica 

com corrimão 

em aço inox

Barris de carvalho para maturação do vinho

capacidade 200L

Vãos para armazenamento

e maturação do vinho em garrafas de 750ml

Área de despache com piso de 

bloquete de concreto 

retangular (piso intertravado)

Muro de bloco de gabiões

que atuam como sustentação
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Mobiliario em madeira e gabião 

(ver detalhe p.12)

Muro de gabião com enchimento em pedras de 

basalto (ver detalhe p.13)

Guarda-corpo metálico

Porta-janela em madeiraEsquadria em madeira

detalhamento pag.12

Parede em 

tijolos maciços 

de 9x19x5,3cm 

acabada em 

pintura branca

Fogão ecológico

(ver detalhe p.12)

Muro de gabião com 

enchimento em pedras de 

basalto (ver detalhe p.13)

Estrutura em madeira de pinus tratada

(ver detalhe p.11)

Cabo de aço para

contraventamento

Bancos de gabião
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Parede de alvenaria de tijolo maciço
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Chaminé de alumínio
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Detalhamento da Estrutura de
Madeira

ESCALA - 1 : 50

Detalhe de Tesoura
6

ESCALA - 1 : 50

Colocação da estrutura
2

Perspectiva do Madeiramento da Vinícola
1

Perspectiva - Tesouras
9

Pilar
3

Viga Primária
4

Viga Secundária
5

Perspectiva - Vigas
8

Fundação de pilar
7

Forro de pinus

O projeto possuí, em sua maior parte, estrutura de 
madeira, que segue os padrões comerciais e tem suporte as 
cargas acidentais ocorrentes de estruturas como essa.

Os pilares do projeto são pilares de madeira pinus tratada 
de dimensão 20x20cm, ligada
a base por perfil metalica aparafusado lateralmente, que vai 
encaixado em uma fenda ao meio da parte de baixo do pilar e 
que é fixado a base de concreto por chumbadores expansivos 
para que se force e fique preso. A base de concreto possuí 
dimensão básica de 70x70x35cm com estaca. Na parte superior, 
é ligada as vigas que atuam como terça por parafuso 100mm, e 
nelas as vigas vão encaixadas.

As vigas primárias são vigas de madeira pinus de seção 
10x30cm e no piso atuam recebendo as cargas das vigas 
secundárias, na cobertura como terças recebendo as mesmas 
cargas, porem provenientes da cobertura.

As vigas secundárias são vigas de madeira pinus com 
seção de 6x16cm. Na piso atuam recebendo sua carga direta e 
transmitindo para as primárias, e na cobertura atuam como 
caibros duplos recebendo as cargas.

Os pilares são dispostos seguindo eixos, e estão distantes 4,90m 
dentre seu meio. As vigas primárias estão afastadas 2,50m cada uma 
seguindo seu eixo, e as vigas secundárias estão afastadas 50cm cada, 
sendo na cobertura, dupla.

Pilar de madeira pinus
Seção 20x20cm

Viga primária
Seção 10x30cm

Viga secundária
Seção 6x16cm

Perfil metálico interno
Encaixe e parafuso

Telha termoacústica

Vigas secundárias duplas

Vigas primárias

Tesoura de madeira peroba

Vigas secundárais duplas



Rufo metálico

Calha metálica de tipo colonial

Conector metálico para viga primária ao pilar 

Viga secundária dupla

Parede de alvenaria de tijolo maciço 9x19x5,3cm de cor branca

Madeira para uso externo em fachada de tonalidade escura

Logotipo metálico fixado na madeira

Verga em concreto

Viga de madeira pinus tratada de seção 10x30cm 

Chapa de aço para conexão no pilar de madeira 

fixando a viga primária ao pilar com parafuso

100mm de vedação galvanizado

Viga de madeira pinus secundária com seção 

6x16cm, e é fixada na viga primária 

com parafuso 200mm de vedação galvanizado 

Piso deck de madeira pinus tratada em 

autoclave com espessura de 3mm, pregada nas 

vigas secundárias com prego comum de 10mm

Parafuso 100mm para fixação da chapa interna 

que liga o pilar a base de concreto 

Chumbador expansivo para fixação da chapa de 

aço na base de concreto

Pilar de madeira de tipo pinus

com seção de 20x20cm 

Viga primária de madeira pinus

com seção de 10x30cm aonde são apoiados 

os

caibros da cobertura, sendo eles as vigas 

secundárias

Parafuso de 200mm de vedação 

galvanizada aonde também é preso os 

tirantes de aço

Viga secundária, atuando como 

caibros duplos com taco de madeira

interno para sustentação de 

cobertura de telha

termoacústica
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Detalhamentos Gerais 01

ESCALA - 1 : 20

Detalhe 01
1

ESCALA - 1 : 20

Detalhe 02
2

Perspectiva - Degustação
12

Perspectiva - Hall de Acesso
11

Perspectiva - Produção
13

ESCALA - 1 : 25

Detalhe 09
9

ESCALA - 1 : 25

Detalhe 08
8

ESCALA - 1 : 10

Detalhe 07
7

Hall de Acesso

Ilha central para as plantas

Piso deck de pinus

Muro de gabião

Acesso a visitação das parreiras

Área do fogão ecológico a lenha

Banheiros com acessibilidade

Mobiliário em gabião

Área de degustação

Rampa de concreto
Acesso a produção na vinícola

Área de recebimento

Área de fermentação

Ácesso ao despache da vinícola
cercada por gabiões

ESCALA - 1 : 25

Detalhe 05
5

Conector metálico para fixação da viga primária 

em pilar

Parafuso para fixação em madeira

100mm

Polias para enrolar o portão

Acionamento manual

por corrente

Pilar de madeira pinus

Conector para madeira inclinada

Viga primaria pinus 10x30cm

Piso deck de madeira pinus 

tratada 

em autoclave de espessura 3cm

Prego liso para fixação

Conector metálico para 

fixação de viga em viga

Viga secundária pinus 6x16cm

ESCALA - 1 : 10

Detalhe 06
6

Viga secundária pinus

6x16cm dupla para telhado

unidas por taco de madeira de 

3cm para suportar os esforços 

da cobertura

Peitoril

Detalhe de pingadeira

Esquadria em madeira ipê

Parede de alvenaria 

acabada de

pintura branca

ESCALA - 1 : 20

Detalhe 04
4

ESCALA -1 : 15

Detalhe 03
3

Telha termoacústica branca

Viga primária pinus

Conectores metálicos para 

conexão entre

as vigas secundárias de seção 

10x30cm e pilar

Conector metálico para conexão de

mão-francesa a viga primária

ESCALA - 1 : 25

Detalhe 10
10

Para fixação em alvenaria, utiliza-se

conectores perfil U, aonde há um apoio 

embaixo da vige e a fixação

é feita por chumbadores expansivos

Piso de assoalho 2cm

Placa de compensado  

1cm



0,6 1,1 0,6

1
,1

Tampo de madeira 

pinus tratada para 

mesa com 

espessura de 2 cm

0
,1

0
,5

0
,0

0
,5

0
,3

0
,0

0
,5

Banco com base em

bloco de gabião

Apoio central para 

fixação do tampo

0
,0

0
,1 0
,0

2,1

1,01,0

0,0 0,90,9

0,1

0,0

0,00,0

0
,0

0
,1

0
,9

0
,1

0
,9

0
,1 0
,1

2
,0

0
,1

0
,1

0
,9

0
,1

0
,9

0
,1 0

,0

0,1
0,1

0,9
0,1

0,1
0,0

0,9
0,0

0,1
0,0

0,9
0,0

0,1
0,1

0,9
0,1

0,1

4,7

0,1

0,1

0,9

0,1

0,1

0,9 0,9 0,9

0,1 0,1 0,1

0
,1

0
,1

0
,1

4,7

0
,1

0
,1

1
,2

0
,1

0
,1

0
,1

1
,2

0
,1

0
,1

2
,9

3
0

196

980

Fixação c/ parafuso 12-14x2 3/8''

Poliestireno Expandido (EPS)

Costura c/ parafuso 1/4 - 14 x 7/8''

6
7

Porta pequena de ferro

Porta para coleta de 

cinzas

Chapa de ferro com 3 bocas

Grelha para queima de lenha

Saída para fumaça

Depósito de lenha

Estrutura de 

concreto 

aparente

Chaminé de alumínio pintado em preto

Cinta metálica fixado por tirantes 

para estabilização da chaminé

Cinta metálica fixado por tirantes 

para estabilização da chaminé

Chapéu canhão em cor preta

2,00

1
,1

8

0,80

0
,5

3

0
,9

0
0
,0

2

0
,3

0

0,88

0
,7

4

1,06

0,72

0
,9

4

1,00

5
,0

0

2
,0

8

Tomada de ar

1,18

1,27

1,27

1,18

0
,6

0

0,050,05

2
,1

0

1,08

1,00

2
,1

0

0
,9

1

1,00

0
,1

0

Porta para 

PNE 

com barra 

de apoio

0
,6

0

0
,6

7

0
,0

6

0,60

0,67

2,00

0,10

0
,3

0

2,20

2
,1

5

2
,1

0

2,000
,0

3

Porta metálica de correr industrial
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Detalhamentos Gerais 02

ESCALA - 1 : 25

Detalhe - Mesas/bancos em gabião
8

A VINÍCOLA

A vinícola consta com 

acesso para veículos e uma 

ciclofaixa em blocos de 

concreto. O muro de gabião 

sob a fachada, espaçados 

igualmente e em repetição 

trazem um carácter de 

rustico a edificação, 

juntamente a estrutura de 

madeira aparente, recriando 

a simbologia encontrada na 

arquitetura italiana presente 

no local. Ao seu entorno, a 

plantação de videira de 

varios tipos compoem o 

ambiente

ESCALA - 1 : 25

Detalhe - Esquadria PJ1
1

Porta-janela de correr de madeira eucalipto

A porta possuí trilho interno na sua base

Topo

Frontal Lateral

ESCALA - 1 : 25

Detalhe - Esquadria J1
3

Porta-janela de correr de madeira eucalipto - *A esquadria se repete durante o projeto

TÚNEL

Quando se acessa a vinícola, 

que está elevada 0,75m do 

chão, passa-se por um 

"túnel" cercado por gabiões, 

que pela passagem da luz  

pelos vazis dentre as pedras 

transforma o acesso em um 

lugar único e marcante par 

ao visitante que logo se sai 

para a parte aberta da 

vinícola.

A DEGUSTAÇÃO

A área da degustação é 

marcada pelo harmonia do 

piso com o forro que 

formam um contraste com 

as paredes brancas. Os 

pilares madeira entoam o 

ambiente a sensação de 

pureza em referência a 

produção dos vinhos.

ESCALA - 1 : 20

Detalhe - Telha p/ cobertura

Telha Eternit Termoacústica de cor branca *medidas em mm

ESCALA - 1 : 25

Corte - Forno Ecológico em concreto
2

ESCALA - 1 : 50

Detalhe - P9

ESCALA - 1 : 50

Detalhe - P3

ESCALA - 1 : 50

Detalhe - J3

ESCALA - 1 : 50

Detalhe - P8
4

5

6

7

9



1
,0

Área de compostagem para decomposição da parte sólida

proveniente da vinificação

Vegetações de pequeno porte para

contenção dos odores exalados

pelo processo de decomposição

0
,8

1,2

1,2

0
,8

1,2

0
,8

Caixa de decantação

Caixa de separação Caixa de armazenamento/saída

para sumidouro

Vai para a vala 

de drenagem

Vem da vinícola

Área de Compostagem

A = 50 m²

10
,0

4,7

-11,78

Vala para escoamento do efluente

Tratamento de efluentes em concreto

4,
9

0,5

3,6

0,
9

-11,35

Guarda-corpo em gabião

Método construtivo: A 

malha de aço que amarra 

as pedras de basalto 

formam a curva, as pedras 

são depositadas no 

interior preenchendo o 

volume.

Rampa em concreto

Guarda-corpo possui 1,2m de altura 

do piso da rampa até seu topo,

e 1,3m do piso da rampa até o terreno

ø
 1

,6

3
,0

0
,3

0
,1

0
,5

3
,9

ø 0,8

Barril de madeira carvalho, importados, para 

o processo de maturação do vinho, com 

capacidade de armazenamento de 200 L.

0,9

0
,8

1,0 1,0 1,0 1,0 1,0

0,5 2,0 2,0 0,5

0
,5

0
,5

0
,5

0
,5

0
,5

0
,5

0
,5

0
,5

0
,5

0
,3

3
,8

0,00

Pilar metálico seção I para 

sustentação dos muros de gabião 

da *parte da vinícola, na parte da 

visitação não será necessário

Muro de gabião

*Altura dos muros da parte de 

acesso e visitação, aonde 

estão a nível 0 no terreno. A 

partir para a vinícola, aonde 

os níveis começam a ficar 

negativos, mantem-se a altura 

base para manter 

alinhamento, sendo assim 

necessário preenchimento na 

parte inferior até haver meio 

gabião interrado. 

Para o acesso a área de despache 

dos produtos

da vinícola, os muros de gabião são 

propriamente

de contenção, diferente do restante 

do projeto,

por isso possuem 02 camadas de 

muro, para

que atue como conteção junto ao 

recorte do

terreno efetuado.

Muro de 3,80m

0,5m

1m

0,
5m

Gabião, composto de uma tela 

de aço de dupla troção aonde é 

preenchido com pedras 

irregulares de basalto, usado no 

projeto como revestimento e 

bloco de sustentação.

0,3m

1m

0,
5m

Pilar metálico com seção I, 

que atua como suporte 

para estabilização dos 

muros de gabiões com 

grande altura, estando eles 

na parte da viníficação do 

projeto.
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Detalhamentos Gerais 03

ESCALA - 1 : 25

Detalhe - Tratamento de Efluentes
1

ESCALA - 1 : 100

Detalhe - Área de Compostagem
3

A área de compostagem se 

localiza na parte mais baixa do 

terreno com vegetação em seu 

entorno, com o intuito de amenizar 

o odor que exala deste processo. 

Possui 1 metro de profundidade e 

quando preenchida coloca-se

uma camada fina de terra por cima.

O tratamento de efluentes da vinícola consta de 03 caixas de concreto, uma levemente superior a outra, 

para que a água possa escoar pelo tratamento. O efluente proveniente da vinícola contem principalmente 

água, compostos químicos e cascas, por isso a primeira caixa é a de decantação, nela a parte sólida fica ao 

fundo e a água e os compostos químicos passam para a segunda etapa, que é a caixa de separação, aonde a 

parte de água e compostos quimicos passam por uma filtragem, separando-os. E por fim, a terceira caixa é a 

caixa de armazenagem do líquido já tratado. A partir dela, o efluente vai para uma vala de terra aonde drenará 

para o terreno.

VISITAÇÃO

A parte de trás da vinícola 

consta com o acesso 

acompanhado em que o 

visitante tem com a 

produção das videiras. O 

contraste entre a madeira, a 

pedra e as parreiras se 

traduzem em um ambiente 

harmonioso e com a 

sensação de pertencimento.

Detalhe - Rampa de Concreto
4

ESCALA - 1 : 50

Detalhe - Tanque de Fermentação
6

ESCALA - 1 : 25

Detalhe - Barris de Carvalho
5

Detalhes - Blocos de gabião
2

Principal variação:

ACESSO

Quando ultrapassado o 

corredor de gabiões aonde 

se entra em contato com a 

luz proveniente dos vazios 

da pedra, chega-se a parte 

da administração e da área 

de degustação com a 

estrutura de madeira. A 

parte rustica da arquitetura 

italiana buscada para o 

projeto.

VINIFICAÇÃO

A área de vinificação é  

vedada por paredes de 

concreto para 

impermeabilizar e conter o 

terreno recortado para a 

criação do da área de 

fermentação, em cada vão 

tem-se a vedação por 

gabião ou por esquadria.


